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Empresas Recuperadas por 
Trabalhadores

Ruggeri (2009) define a recuperação de 
empresas como um processo social e econômico 
que pressupõe a existência de uma empresa 
capitalista anterior, cuja falência ou 
inviabilidade econômica resultou na luta dos 
trabalhadores por autogerí-las.



Autogestão

• Luta dos trabalhadores pela superação do modo de 
produção capitalista.

• Enfrentamento da alienação no trabalho e a 
reunificação entre planejamento e execução.



GPERT: quem somos?



Mapeamento Nacional das ERTs

Identificar as experiências de 
Empresas Recuperadas por 
Trabalhadores no Brasil e suas 
principais características.



Mapeamento Nacional das ERTs

• 67 ERTs existentes ao final da pesquisa (52 visitadas)

• 78 ERTs não existem mais

• Total de trabalhadores envolvidos 11.704



Mapeamento Nacional das ERTs



COOPERMINAS

• Recuperada em 1987

• Importante participação do movimento sindical e da 
comunidade do entorno na recuperação

• Mantém forte relação com sindicato e comunidade

• Cerca de 600 trabalhadores atualmente

• Produz carvão mineral que abastece a usina 
siderúrgica de Tubarão

• Faturamento mensal médio: +/- R$ 7 milhões



Entendendo a autogestão

I. Eleição para direção

II. Relação entre cooperados e contratados

III. Assembléias gerais e outras formas de 
participação

IV. Saúde e segurança do trabalho



Eleição para direção –
Dados do mapeamento

• 92% das empresas realizam eleições para a direção a cada 
2, 3 ou 4 anos;

• Em 80% das ERTs há integrantes que se mantém na 
direção por mais de um mandato;

• Muitas ERTs falam que tem dificuldade de renovar a 
direção por "falta de interesse" ou "falta de capacitação" 
do conjunto dos trabalhadores cooperados, ou por 
diferente formas de "assumir a responsabilidade“         
pelo empreendimento.



Eleição para direção -
COOPERMINAS

• Realiza eleições a cada 2 anos.

• Até 2013 a direção era composta essenciamente por 
sócio-fundadores. O presidente era o mesmo há 15 anos.

• Há relatos de que esse grupo centralizava informações e 
decisões e queixas de falta de transparência na gestão. 
Alguns falam que viviam uma “ditadura” dentro da 
cooperativa.

• No final de 2013 um grupo de jovens trabalhadores se 
organiza, afasta o então presidente, convoca novas 
eleições e vence a disputa acirrada com uma chapa que 
representava a antiga direção.  



Relação entre cooperados e contratados –
Dados do mapeamento

• Em 74% das empresas houve incorporação de novos 
sócios desde o processo de recuperação

27%

29%

18%

26%

Todos sócios

Até 20% de contratados

Entre 20% e 50% de
contratados

Mais de 50% contratados



Relação entre cooperados e contratados -
COOPERMINAS

• Metade dos trabalhadores contratados.

• Não existe uma política para cooperar os contratados. 

• Possibilidades progressão na carreira limitada para 
contratados.

• O poder de participação e a autonomia dos 
contratados é menor. 

• Existe uma tensão entre cooperados e contratados. 

• Apesar disso os cooperados lutam pela melhoria das 
condições de trabalho de todos.



AGs e outras formas de participação –
Dados do mapeamento

Frequência de realização de AGs ERTs

Uma vez por mês ou mais 19

Menos de uma vez por mês e 
mais de uma por ano

14

Anualmente 14

Não responderam a frequência 3

Principais mudanças após a recuperação

• Descentralização do poder e nível hierárquico

• Melhoria do diálogo e relacionamento

• Autonomia e liberdade

• Acesso a informação



AGs e outras formas de participação -
COOPERMINAS

• AGs anuais, de acordo com o regimento. Era assim até
2013.

• Após a troca da direção a frequência das AGs aumentou. 

• Reuniões nas trocas de turno: espaço importante de 
compartilhamento de informação e tomada de decisão. 
Participam cooperados e contratados.

• Trabalhadores do nível operacional têm livre acesso a sala 
da equipe técnica, a qualquer documentação interna da 
empresa e têm diálogo aberto com a direção.



AGs e outras formas de participação -
COOPERMINAS



Saúde e segurança do trabalho –
Dados do mapeamento

• 71,5% mencionaram que os acidentes diminuíram depois da 
recuperação 

• Motivo: diminuição da pressão sobre o trabalhador



Saúde e segurança do trabalho –
COOPERMINAS

• Relatos de que é a mina que registra menos acidentes na 
região.

• Discurso e práticas de saúde e segurança semelhantes a das 
empresas tradicionais. 

• Caso Coisinha Feia.



Conclusões

• Para entender a autogestão é preciso se aproximar do dia-a-
dia das empresas.

• A autogestão não é um estado pronto e acabado. Ela está em 
construção permanente e essa construção é repleta de 
contradições e avanços. 

• Por um lado: novos espaços e formas de participação; maior 
distribuição de poder na gestão da empresa. 

• Por outro: permanecem traços significativos de separação 
entre concepção e execução


